








1. Livro da geração da TRAVA, filha da vida, 
da resistência, filha de Xica Manicongo.
2. E Xica Manicongo gerou Claudia Celeste; 
e gerou a Sara Wagner York; e gerou a 
Charlotte von Mahlsdorf; e gerou a Wendy 
Carlos; e gerou a Miss Major e a suas irmãs;
3. E Marsha P. Johnson gerou de Reneé 
Richards a Ruddy Pinho e a Rogéria; 
e gerou a Lynn Conway; 
e gerou a Marci Bowers;
4. E Cecília Chung gerou a Jaqueline Gomes 
de Jesus; e gerou a Daniela Vega; e gerou a 
Lana Wachowski; e gerou Felicious; 
e gerou a Léo Kret;



5. E Roberta Close gerou a Laverne Cox; 
e gerou a Christine Jorgensen; e gerou de 
Lili Elbe a Laerte;
6. E Erika Hilton gerou a Georgina Beyer; 
e gerou a Jacqueline Charlotte Dufresnoy e 
gerou Urias; e gerou Kátia Tapety; e gerou 
Bianca Magro; e gerou Marina Roso;
7. E Tiffany Abreu gerou a Carolina Iara; 
e gerou a Lea T; e gerou a Tarso Brante;
8. E Linn da Quebrada gerou a Isadora 
Ravena; e gerou a Bruna Kury; e gerou de 
Ariadna a Vi Grunvald;
9. E gerou a Dandara; e gerou a Dodi Leal; 
e gerou a Mel Gonçalves; e gerou a 
Tertuliana Lustosa;
10. E Liniker gerou a Erica Malunguinho; 
e gerou a Valentina Sampaio; e gerou Buck 
Angel; e gerou a Gloria Groove; e gerou 
Lucas Navarro; e gerou Gab Brasil; 
e gerou Lufer;



11. E Pablo Vittar gerou a Paulo Vaz e a 
Leona Vingativa; e gerou a Luma Nogueira; 
e gerou Gabriela Augusto; e gerou a Leticia 
Carolina Nascimento; e gerou a Helena 
Vieira; e gerou Jorge Lafond; e gerou a 
Maite Schneidder;
12. E, depois, gerou a Luisa Marilac; e gerou 
a Majur; e gerou a abigail Campos leal; e 
gerou a Ventura Profana; e gerou a Castiel 
Vitorino; e gerou a Bruna G. Benevides;
13. E Jup do Bairro gerou a Nany People; 
e gerou a Mogli Saura; e gerou a Jota 
Mombaça; e gerou a Renata Carvalho; 
e gerou a João Nery; e gerou a Ian Habib;
14. E gerou a Elton Panamby; e gerou a 
Pêdra Costa; e gerou a Marcia Marci;
15. E Majur Traytowu gerou a Ruanes; e 
gerou a Amara Moira; e gerou Paulx; e 
gerou a Profânia Maria, da qual nasceu 
TRAVA.



16. Todas as gerações, desde a primeira 
até TRAVA, são gerações de lutas, de 
resistências, de gerações que foram 
assassinadas, violentadas, negadas.
17. E assim, se deu o nascimento de TRAVA: 
Que estando Profânia Maria, puta das 
ruas, trabalhando, buscando o dinheiro 
da semana, chega em casa e cansada da 
batalha, surpreende-se com a chegada de 
uma anja;
18. Esta anja era BixaPuta que, com 
suas lindas asas pretas e descendo 
languidamente, pergunta a Profânia 
Maria: “Fostes tu a escolhida para gerar 
a salvadora, a que liderará a revolução 
trans e conduzirá o mundo para uma nova 
era, mas cabe a ti e somente a ti aceitar o 
convite. Se aceitares, sob a minha benção, 
treparás com seu fiel submisso Sadan e 
desta trepada nascerá TRAVA, a filha de 
todas, todes e todos nós. A filha que nos 
conduzirá a novos tempos. Aceita?”







19. Profânia Maria, sem muitas delongas, 
aceita ser a geradora daquela que será a 
nossa maior arma contra a colonialidade, 
o preconceito, o conservadorismo, as 
políticas de morte.
20. E então, sob a presença da anja 
BixaPuta, Profânia Maria se abre e se 
entrega a Sadan, ao prazer, a luxúria, 
ao carnal e, desta conexão, a TRAVA foi 
gerada pelo cu de Profânia Maria, fonte da 
energia vital que alimentará aquela que 
trará conhecimento e sabedoria ao mundo.



21. E foi assim, que alguns meses depois, 
TRAVA crescia e foi anunciada ao mundo 
pelos olhos atentos do Puppy Sadan em um 
story que dizia: “ela está vindo e a ela será 
dada o nome de TRAVA”.






